
Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 19 de outubro de 2023  •  Cidades  •  17

COOPERAÇÃO / Foram entregues 1.036 equipamentos de informática e 527 móveis que deverão ser usados para 
atender as demandas da população em secretarias, administrações, órgãos do governo e Polícia Militar

C
om objetivo de renovar a 
estrutura das secretarias do 
Governo do Distrito Fede-
ral, o Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) doou 1.036 equipamen-
tos de informática e 527 mobiliá-
rios. A cerimônia de entrega ocor-
reu  no Espaço Flamboyant, da 
Corte, em evento que oficializou o 
cumprimento de 22 termos unila-
terais de doação de bens móveis.

Ibaneis agradeceu a doação 
do tribunal que deve equipar vá-
rios órgãos do GDF. Para o chefe 
do Executivo local, não há como 
administrar o DF se não houver 
parcerias como a feira junto ao 
Tribunal de Justiça. “Se mostra 
efetiva em diversas áreas. Brasília 
tem demandas mais diversas pos-
síveis, seja na área ambiental, da 
educação com as creches, na ju-
dicialização da saúde e nos con-
flitos agrários que existem na nos-
sa cidade”, avalia o governador.

O Centro de Educação Infan-
til 5 de Taguatinga (CEI 5 de Ta-
guatinga) foi uma das unidades 
de ensino beneficiadas. “É um 
material que chega em boa hora 
e precisamos equipar todos es-
ses órgãos. A Secretaria de Edu-
cação tem diversas escolas que 
precisam desse material. Essas 

Duas propriedades do Lago SuL separadas por um beco
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Pioneiro de Brasília, Edmond 
Fatuch Baracat foi velado e sepul-
tado, na tarde de ontem, na Ala dos 
Pioneiros do Cemitério Campo da 
Esperança, na Asa Sul. O empresá-
rio do ramo da construção civil no 
Distrito Federal faleceu aos 94 anos, 
na última terça-feira, na casa dele, 
localizada na Península dos Minis-
tros, no Lago Sul. A causa da morte 
não foi divulgada.

O empresário ficou conhecido 
pelo desenvolvimento de grandes 
projetos de construção civil na ca-
pital federal, desde 1960, entre eles 
o Pátio Brasil Shopping em 1997. 
Em nota, o centro de compras la-
mentou a perda. “Brasília perde 
um grande pioneiro que contri-
buiu para o desenvolvimento da 
capital federal, ajudando a con-
solidar a cidade por meio da cons-
trução civil”, disse em nota divul-
gada nas redes sociais.

Natural de Curitiba, Edmond 
chegou a Brasília em 1957, antes 
mesmo da cidade ser inaugura-
da. Nos anos seguintes, a família 
iniciou os trabalhos no ramo da 
construção, sendo responsável por 
obras como o Brasília Rádio Center, 
na Asa Norte; o edifício Baracat, no 
Setor Comercial Sul; e o Conjunto 
Baracat, no Conic. 

Entre 1966 e 1967, Baracat foi 
um dos fundadores da Câmara de 
Dirigentes Lojistas do Distrito Fe-
deral (CDL-DF). “Ele foi o segun-
do presidente da história da CDL. O 
Baracat sempre esteve com a gente, 
nas nossas viagens, festas, encon-
tros. Uns 8, 9 anos atrás, ele partici-
pava ativamente das atividades. Ele 
acabou ficando doente. Deixou um 
legado muito grande na nossa cida-
de”, disse o presidente da entidade, 
Wagner Silveira. “Fica o exemplo de 
pioneirismo, dentro da CDL, crian-
do a entidade com outros empre-
sários, que proporcionou o cadas-
tro SPC, que na época era feito por 
fichas”, completou o empresário.

Lamento

O presidente da Associação Bra-
siliense de Construtores (Asbraco), 
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Brasília se despede de Edmond Baracat

OBITUÁRIO

Pioneiro da cidade, o empresário atuou no ramo da construção civil
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doações são muito importantes 
para nós”, declarou. o governador.

O presidente do TJDFT, de-
sembargador José Cruz Macedo, 
acredita que a Casa exerce o prin-
cípio da cooperação, da contri-
buição de um poder para o outro. 
“Dispomos desses bens e, graças 
ao nosso processo eletrônico, di-
versos mobiliários se tornaram 

desnecessários para o Tribunal, 
mas estão em perfeitas condições 
para contribuir para a melhoria 
da prestação de serviço do Exe-
cutivo”, assegura.

Além das Secretarias de Edu-
cação e de Saúde — ambas re-
ceberam 827 e 430 doações, res-
pectivamente —, a Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF) 

e a Administração Regional do 
Riacho Fundo foram outras duas 
instituições contempladas. “É 
uma satisfação poder partici-
par de ações conjuntas para me-
lhorar a prestação de serviço do 
DF”, completa Cruz Macedo. Ou-
tra pasta que recebeu doações 
foi a Secretaria de Administração 
Penitenciária do Distrito Federal 

(Seape-DF).
Para a administradora regional 

do Riacho Fundo 2, Ana Maria da 
Silva, o recebimento de equipa-
mentos  é importante porque os 
anteriores estavam sucateados. 
“Vão servir não só para atender 
os funcionários, mas também a 
nossa população. Vamos colocar 
bebedouros aonde as pessoas que 

Afonso Assad, por meio de nota, la-
mentou a morte. “Querida família 
Edmond Baracat, foi com profundo 
pesar que recebi a notícia da parti-
da de Edmond Baracat. Gostaria 
de expressar minhas mais sinceras 

Fica o exemplo de 
pioneirismo, dentro 
da CDL, criando a 
entidade com outros 
empresários, que 
proporcionou o 
cadastro SPC”
Wagner Silveira,  
presidente da CDL

condolências a todos vocês nes-
te momento tão difícil. Nenhuma 
palavra pode aliviar a dor que estão 
sentindo, mas saibam que estou 
aqui para oferecer todo o apoio e 
conforto que precisarem. Edmond 
Baracat, foi uma pessoa incrível e 
deixou uma marca indelével em 
nossos corações”, disse.

“Lembraremos com carinho 
dos momentos compartilhados e 
do legado deixado por amigo. Que 
encontrem força uns nos outros 
para superar este período de luto e 
que a memória desse ente querido, 
continue a iluminar nossas vidas. 
Meus pensamentos e orações estão 
com todos vocês”, lamentou Assad.

A amiga do empresário, Mar-
lene Galezzi, utilizou as redes so-
ciais para lamentar a perda. “Mais 
um pioneiro que se despede. Siga 
em paz, amigo Edmond, e obriga-
do por tudo o que fez pelo nossa 
capital. Pêsames à família e mui-
to conforto”, escreveu.

Justiça doa 1,5 mil itens ao GDF

Administradora Ana Maria da Silva recebe doações do presidente do TJDFT, José Cruz Macedo, ao lado do governador Ibaneis
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nos procuram tenham acesso”, 
comenta.

Tecnologia

No caso da Polícia Militar do 
DF, o TJDF doou 188 itens, entre 
computadores, monitores e scan-
ners, além de mobiliários para ba-
talhões de policiamento do Plano 
Piloto e o 26º Batalhão da Polícia 
Militar (BPM) de Santa Maria. O 
comandante-geral da corporação, 
coronel Adão Teixeira de Mace-
do, agradeceu o recebimento dos 
equipamentos de tecnologia, que 
ele considera fundamental para a 
segurança pública.

“Temos um sistema de moni-
toramento de câmeras na cida-
de. Vários desses computadores 
foram (doados) para esse fim. O 
policial consegue monitorar as 
câmeras e verificar alguma situa-
ção que precisa da intervenção 
da Polícia e acionar alguém mais 
próximo para atuar naquela si-
tuação”, explica o coronel Adão.

Além do 26º BPM de Santa Ma-
ria, o 6º Batalhão de Polícia Mi-
litar (BPM), que atende a Espla-
nada dos Ministérios, o Batalhão 
de Policiamento de Choque e o 
Batalhão de Policiamento com 
Cães (BPCães) — todos localiza-
dos no Plano Piloto —, recebe-
ram doações.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionou, ontem, a lei que 
regulariza os becos e as famosas 
“pontas de picolé” dos lagos Sul e 
Norte, aprovada pela Câmara Le-
gislativa (CLDF), no mês passado. 
Agora, os proprietários de imóveis 
localizados nesses locais passam a 

ter direito ao uso das áreas, porém 
com algumas condições. Ao garan-
tir a concessão dos espaços, os do-
nos não podem impedir o acesso de 
pedestres a equipamentos públicos 
comunitários (como o Lago Para-
noá), áreas comerciais e institucio-
nais, bem como paradas de ônibus.

De acordo com uma memória 
técnica de estudos da Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação (Seduh), entregue à CLDF, há 
no Lago Sul 220 pontas de picolé e 
226 becos; já no Norte, são 238 pon-
tas e 167 becos.

A lei também esclarece sobre o 
prazo de concessão. Os proprietá-
rios poderão utilizar os espaços por 
30 anos, prorrogáveis por mais 30, 
mas pode ser revogado a qualquer 

momento, se a administração públi-
ca entender necessário. A mesma re-
gra se aplica aos concessionários, que 
desejarem romper com o governo.

O preço público a ser pago pe-
lo proprietário tem como base de 
cálculo o valor correspondente ao 
terreno utilizado no cálculo do Im-
posto sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana (IPTU).

Ibaneis sanciona Lei dos Becos e das Pontas de Picolés


